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Universidade para quê e  
para quem? Darcy Ribeiro, 

Lyra Filho e a UnB no processo 
de pluralização do ensino 

superior no Brasil 

Marcos Júlio Vieira dos Santos

Introdução

A ideia de construção deste ensaio nasceu no âmbito 
das discussões durante as aulas da disciplina “O Direito 
Achado na Rua” ministrada por José Geraldo de Sousa Júnior. 
Nesse sentido, uma das propostas avaliativas do curso foi a 
construção de um ensaio livre, crítico e propositivo sobre 
a obra Universidade para quê? de Darcy Ribeiro (1986). 

Nessa obra, o autor, enquanto membro fundador da Uni-
versidade de Brasília (UnB), discute o projeto de universidade 
pensado para a instituição que ajudou a construir. Nesse ponto, 
Darcy tece inúmeras e severas críticas à elite brasileira e seu 
projeto de poder antiepistemológico, o qual empobrece e enfra-
quece o ensino superior e a construção de saberes críticos caros 
à formação social dos brasileiros. 

Nesse contexto, apesar de escritas no ano de 1986, 
as palavras do professor parecem mais atuais do que nunca, 
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especialmente depois que o ministro de Estado da Educação Milton Ribeiro 
(2020-2022) disse em entrevista a um programa de TV que:

Universidade, na verdade, ela deveria ser para poucos nesse sentido 
de ser útil à sociedade [...] Tenho muito engenheiro ou advogado 
dirigindo Uber porque não consegue colocação devida. Se fosse 
um técnico de informática, conseguiria emprego, porque tem uma 
demanda muito grande.1

Essa visão oligárquica e tecnicista do ensino superior, infelizmente, não é 
nova no Brasil e está ligada, em sua generalidade, a um ideário elitista do conhe-
cimento. A partir dessa consideração, será objeto deste ensaio uma análise crítica 
do papel da universidade no Brasil, respondendo ao questionamento de Darcy a 
partir de três frentes.

Em primeiro lugar, será realizada uma análise historiográfica, baseada em 
um recorte bibliográfico qualitativo de textos e documentos correlatos sobre o 
processo de consolidação das instituições de ensino superior no país. Logo após, 
será realizada uma análise de convergência com o texto Universidade para quê? 
a partir da epistemologia de O Direito Achado na Rua de Roberto Lyra como 
instrumento para uma universidade mais próxima do povo.

Por último, o terceiro eixo busca construir um diagnóstico evolutivo da situa-
ção das universidades brasileiras no que se refere à presença de setores populares 
vulneráveis e marginalizados, utilizando a Universidade de Brasília como para-
digma crítico de análise, pautado no estudo de caso (Gil, 2010). 

O estudo aqui proposto partirá de uma revisão bibliográfica fundada espe-
cialmente nos escritos de Darcy Ribeiro (1986); Lyra Filho (2012); Sousa Júnior 
(2008). Conta-se também com as pesquisas de Costa (2018) e Silva Ribeiro (2020), 
as quais fornecem as bases analíticas a respeito do atual panorama da Universidade 
de Brasília diante do recente cenário de pluralização do ensino superior no Brasil. 

1 Essas declarações foram proferidas em entrevista ao programa “Sem Censura” transmitido pela 
TV Brasil. Disponível em: https://tvbrasil.ebc.com.br/sem-censura/2021/08/ministro-da-educacao-
milton-ribeiro-e-o-convidado-do-sem-censura. Acesso em: 6 out. 2022. 

https://tvbrasil.ebc.com.br/sem-censura/2021/08/ministro-da-educacao-milton-ribeiro-e-o-convidado-do-sem-censura
https://tvbrasil.ebc.com.br/sem-censura/2021/08/ministro-da-educacao-milton-ribeiro-e-o-convidado-do-sem-censura
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O longo e tortuoso caminho das universidades brasileiras:  
o retrato de uma nação 

Embora a colonização brasileira tenha se iniciado no ano de 1500, a primeira 
universidade no país foi aberta somente em 1808. Este é um dos diversos pontos que 
diferem os modelos de colonização espanhol e português. Enquanto a dita “américa 
espanhola” já contava com universidades desde meados dos mil e quinhentos, a 
“américa portuguesa” levou trezentos anos para chegar a este ponto (Sampaio, 1990).

Essa situação evidencia, por um lado, o caráter essencialmente exploratório 
e predatório da dominação da Coroa Portuguesa. Com efeito, a história mostra a 
construção de uma nação colonial umbilicalmente dependente de sua metrópole, 
incapaz de romper laços com seus senhores lusitanos.

Esse cenário vigorou até a independência do Brasil, que de emancipatória nada 
teve. Mantidas as estruturas feudais e escravocratas que desenhavam o contexto 
econômico e social do “império brasileiro”, as universidades eram vistas apenas 
como um instrumento para formar os novos agentes burocráticos do novo estado 
nacional (Schwarcz; Spacca, 2007).

De um modo geral, essa concepção formativa tecnocrática vigorou no imaginá-
rio intelectual brasileiro ao longo dos séculos, especialmente após a deflagração do 
regime militar instaurado entre 1964 e 1985, momento em que uma proposta formativa 
instrumental e pragmática dominou os currículos universitários no país (Lima, 2005).

Esse paradigma só foi superado a partir de 1988, com a promulgação da consti-
tuição cidadã. No novo texto constitucional, a educação ganhou espaço estratégico, 
enquanto direito fundamental. Nesse ponto, houve uma especial atenção ao ensino 
superior, especialmente no que se refere à autonomia universitária (Brasil, 1988). 

É exatamente nesse contexto que se insere o discurso de Darcy Ribeiro. 
Suas críticas foram tecidas na cerimônia de posse do então reitor da Universidade 
de Brasília, Cristovam Buarque, e celebravam o retorno da democracia ao país e 
às universidades (Ribeiro, 1986).

Dessa trajetória histórica e política de construção e consolidação das universi-
dades brasileiras, constata-se que o processo de criação e evolução das instituições 
de ensino superior no país revelam bastante sobre seu estágio sócio-histórico.

Desde o princípio, observa-se um caráter profundamente elitizado e erudito da 
educação. Nesse sentido, embora passados mais de trinta anos do célebre discurso 
de Darcy Ribeiro permanece o questionamento: Universidade para quê? Ousa-se 
acrescentar uma nova indagação aqui: Universidade para quem?
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Universidade achada na rua: um encontro de Darcy Ribeiro e Lyra Filho

Contemporâneo ao escrito de Darcy Ribeiro, nascia também no seio da Univer-
sidade de Brasília a teoria do Direito Achado na Rua, proposta por Roberto Lyra Filho 
e consequentemente a Nova Escola Jurídica (Nair) (Bernardino Costa et al. 2021). 

Pensando um Direito emancipatório, Lyra Filho alcançou uma nova episte-
mologia teórica e prática chamada humanismo dialético. Na sua concepção, os 
sujeitos coletivos de Direito constroem o Direito a partir de um contexto histórico 
de luta social de positivação de suas liberdades (Sousa Júnior, 2021). 

Nesse aspecto, é fundamental identificar aqui o caráter dialético (conflitivo) do 
embate entre grupos sociais, culturais e, portanto, juridicamente hegemônicos em 
contraponto com grupos marginalizados, vulneráveis e espoliados. Nesse cenário, 
o Direito pode ser compreendido como produto desse embate legem e contra-legem 
(Lyra Filho, 2012; Sousa Júnior, 2008). 

Desse modo, como epistemologia de bases marxistas, Lyra Filho rejeita uma 
visão idealista do Direito e afirma que o universo jurídico nasce na rua (Sousa 
Júnior, 2008), enquanto espaço público de luta social e política. A partir desse 
ponto, também é possível pensar a universidade como parte desse conceito de rua. 

Na condição de espaço público voltado à construção de saberes e regido pelos 
princípios da universalidade e diversidade, a universidade também é, não só, palco 
para reivindicações passíveis de positivação, como também instrumento de capa-
citação social e política apta a interferir diretamente nesse processo. Nesse ponto, 
é necessário rediscutir a universidade brasileira como locus ainda hoje (apesar 
de alguns avanços da história recente) bastante elitista e que, por isso, de certo 
modo, serve aos interesses dessa classe, conforme assevera Darcy Ribeiro (1986). 

Desse modo, este ensaio pretende discutir o modo como a teoria e prática do 
Direito Achado na Rua podem contribuir para a concretização do modelo de univer-
sidade debatido por Darcy Ribeiro, refletindo também a atualidade de seus escritos. 
Nesse quesito, é fundamental destacar o trabalho de capacitação promovido pelas 
atividades de pesquisa e extensão do coletivo “O Direito Achado na Rua”, liderado 
pelo discípulo e sucessor de Lyra Filho, o professor José Geraldo de Sousa Júnior.

Ao longo de 30 anos de atividades, foram propostas diversas ações junto aos 
movimentos e coletivos sociais no intuito de identificar, e fortalecer ações de cria-
ção, reforma ou transformação de direitos positivados (Sousa Júnior, 2008), indo 
ao encontro dos propósitos expostos por Darcy ao rejeitar uma universidade que 
concebe saberes e conhecimentos de modo erudito e egoísticos sem conectar-se 
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à comunidade. Para além de uma concepção instrumental, Ribeiro (1986) com-
preende a universidade como um panteão de saberes que, integrados, devem pensar 
o Brasil em toda a sua complexidade. 

Da mesma forma, a abordagem proposta por O Direito Achado na Rua permite 
a reversão do processo tão profundamente criticado por Darcy Ribeiro, que se 
refere à universidade como instituição que coaduna com os propósitos nefastos 
da elite dominante, permitindo através da atuação conjunta com grupos sociais 
uma mudança nesse paradigma.

Universidade para que e para quem: o atual panorama  
da Universidade de Brasília

Tendo em vista que tanto o texto de Darcy Ribeiro quanto a teoria de O Direito 
Achado na Rua nasceram a partir da Universidade de Brasília, propõe-se, nesta 
seção, discutir o atual panorama desta universidade, no que se refere à perspectiva 
aqui abordada. Desse modo, serão avaliados mecanismos práticos consubstanciados 
em um processo em curso de popularização do ensino superior, em detrimento do 
perfil elitizado visto em um passado recente. 

Ademais, o presente estudo de caso (Gil, 2010), compreende a UnB como 
retrato microcósmico da realidade em que a grande maioria das universidades 
brasileiras se inserem, especialmente as públicas. Portanto, para esta inferência, 
é fundamental revisar as políticas de assistência estudantil desenvolvidas no âmbito 
universitário, enquanto conjunto de ações e políticas internas que possibilitam não 
apenas o ingresso, mas sobretudo a permanência de grupos sociais vulneráveis no 
ensino superior (Brasil, 2010). 

Cabe mencionar que tal análise se pautou em uma revisão bibliográfica de estu-
dos e pesquisas advindas da própria Universidade de Brasília, a fim de privilegiar 
uma ótica fenomenológica construída por observadores participantes (Córdula, 2015). 
Pretende-se assim, pautar este diagnóstico a partir da sistematização de juízos críticos 
e embasados não apenas teoricamente, mas também revestidos de legitimidade. 

Preliminarmente, é necessário citar a célebre proposta de criação de cotas para 
candidatos negros na Universidade de Brasília, de autoria dos professores José Jorge 
de Carvalho e Rita Laura Segato, publicada no ano de 2002 (Carvalho; Segato, 2002). 

Vale ressaltar o caráter vanguardista e inovador da proposição, lançada dez 
anos antes da chamada Lei de Cotas (Lei n° 12.711/2012), a qual tornou obrigatória 
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a disponibilização de cotas raciais e demais critérios para universidades e institutos 
federais (Brasil, 2012). 

Nesse percurso, é inegável a contribuição das cotas para ingresso de um maior 
número de candidatos negros nas instituições de ensino superior no Brasil, espe-
cialmente na Universidade de Brasília. É o que assevera a pesquisa realizada por 
Bárbara da Costa (2018), aluna do Departamento de Estatística desta Universidade, 
através de sua pesquisa de conclusão de curso, na qual constata uma mudança no 
perfil socioeconômico desses alunos até o ano de 2017.

Para Costa (2018, p. 40) o aumento exponencial de alunos ingressantes pro-
venientes de grupos economicamente vulneráveis pode ser atribuído ao programa 
de cotas. Ademais, observa-se nesse cenário que a maior parte deles é o primeiro 
membro da família a cursar uma faculdade.

Aliada a esta política de universalização do acesso ao ensino superior, as ações 
de assistência estudantil exercem papel estratégico ao possibilitar a permanência de 
grupos antes minoritários, contribuindo para a concretização de uma universidade 
plural e democrática. 

Partindo desse pressuposto, Raquel da Silva Ribeiro, egressa do Mestrado Pro-
fissional em Educação, traçou em sua dissertação um diagnóstico das ações assisten-
ciais dentro da UnB. Partiu, portanto, dos eixos estratégicos definidos pela Política 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAE), tais como moradia, esporte, alimentação, 
saúde, cultura e apoio pedagógico (Brasil, 2010 apud Silva Ribeiro, 2020).

Em sua pesquisa, Silva Ribeiro (2020, p. 38-39) identifica que, apesar dos 
percalços, as diversas ações empreendidas pela Universidade de Brasília sob o mote 
da assistência estudantil garantem a permanência de um grande número de alunos 
provenientes de grupos sociais historicamente excluídos do cotidiano universitário. 

Nesse sentido, parte-se de um processo de correção de injustiças e desigual-
dades crônicas em direção a um futuro mais igual e plural, que converge, através 
da articulação entre teoria e prática, para o modelo de universidade preconizado 
por Darcy Ribeiro e, do mesmo modo, caminha para a construção de uma nova 
ordem social emancipada, tal como prenunciava Lyra Filho.
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Considerações finais

A partir de uma leitura do texto Universidade para quê?, de Darcy Ribeiro 
(1986), este ensaio se propôs a construir uma análise sobre a atualidade do texto 
resenhado, a partir de uma pesquisa qualitativa de referências bibliográficas afetas 
à temática central.

Este texto se estrutura, portanto, em três eixos. No primeiro deles, é construída 
uma investigação histórica sobre o processo de consolidação das universidades brasi-
leiras, desde a era colonial até o tempo presente. Nesse trecho, fica evidente o caráter 
elitista do projeto educacional do ensino superior nacional desde o seu nascimento.

O segundo eixo articula discussões sobre O Direito Achado na Rua enquanto 
teoria e prática capazes de superar as problemáticas levantadas por Darcy Ribeiro, 
especialmente no que refere a um processo de “popularização” do ensino superior 
brasileiro, através de sua aproximação com coletivos e grupos sociais.

Desse modo, é possível aproximar a universidade e todo o conhecimento 
produzido nesse ambiente de forma a colaborar com as pautas sociais emergentes 
sob uma perspectiva emancipatória, especialmente quando analisadas sob a lógica 
condicionante do capitalismo.

Neste ponto, percebe-se que, embora passados 30 anos tanto do texto de 
Darcy quanto do de Lyra Filho, ambos soam contemporâneos em sua essência. 
Mais do que isso, complementam-se de modo a refletir a universidade e seu papel 
estratégico para repensar os problemas gerados pela sistemática de dominação das 
estruturas capitalistas e suas consequências nefastas.

No caso do terceiro e último eixo, busca-se analisar de que forma as universida-
des brasileiras têm tentado reverter este quadro, apropriando-se da situação da Univer-
sidade de Brasília como marco zero para responder este questionamento. Para tanto, 
são referenciadas pesquisas internas sobre o desenvolvimento de ações e práticas 
de acesso e permanência daqueles tradicionalmente espoliados do ensino superior. 

Nesse contexto, pode se inferir que foram muitas as conquistas recentes para 
esse objetivo. Cita-se aqui a política de cotas, institucionalizada em todo o território 
nacional apenas no ano de 2012, e a Política Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES) estruturada apenas dois anos antes, em 2010.

Portanto, apesar de já bastante percorrido, o caminho para uma universidade 
igual e plural ainda é longo e inacabado. No decorrer desse processo, os escritos 
de Darcy Ribeiro, Lyra Filho e José Geraldo de Sousa Júnior permanecem como 
marcos críticos, motores dos seguintes questionamentos: Universidade para quê? 
E, universidade para quem? 
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Darcy
Ribeiro
e a UnB

a universidade 
necessária no 

século XXI

Este livro é uma homenagem à Universidade de Brasília, 
que em 2022 completa 60 anos, e a Darcy Ribeiro, um de 
seus mais importantes idealizadores e fundadores, que faria 
cem anos. Quinze ensaios escritos por estudantes da UnB 
sobre Darcy Ribeiro e a universidade necessária compõem 
este volume, que é resultado de edital conjunto da UnB e do 
Conselho Editorial do Senado (Cedit).
Os textos desta coletânea projetam as vozes de estudantes, 
em um exercício que investiga os efeitos do pensamento e 
da ação de Darcy Ribeiro na jornada da Universidade de 
Brasília, as transformações pelas quais ela passou e aquelas que 
promoveu. Que vozes poderiam ser mais lúcidas que essas para 
colocar em perspectiva a história da Universidade? São vozes 
plurais que reiteram, de forma uníssona, o compromisso da 
UnB com a construção de soluções para os desafios do país e 
do mundo – fossem os passados, sejam os presentes. A despeito 
das diversas tentativas de cerceamento da ação emancipadora 
desta Universidade, afirmam os estudantes: a UnB alcança os 
seus 60 anos atuante como sempre, necessária como nunca.
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